
EDUCAÇÃO. Enquanto o ministro da Educação e Desenvolvimento Humano, Jorge Ferrão, incentivava

ontem crianças a não desistirem da escola, hoje, outras tantas que estudam em escolas sedeadas na lo-

calidade da Machava, município da Matola, não terão aulas, uma vez que o presidente da República, Fi-

lipe Nyusi, em visita de trabalho a província de Maputo, escala uma das escolas. Por isso, todos os alu-

nos de escolas da Machava devem se apresentar onde estará o Chefe de Estado. Uma prática que não é

nova, pesem as várias críticas que têm sido proferidas contra este estado de coisas. Porque escangalha

a programação dos professores, comprometendo as metas. O ideal era cancelar aulas apenas na escola

a visitar pelo presidente da República e não todas as que encorporam a localidade da Machava. Uff !
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Um ambicioso é capaz de tudo; vender a pátria só por causa da sua ambição e
dos seus interesses individuais; não sei se um ambicioso muda; a minha experi-
ência prova que não; muda de táctica, mas não elimina a sua ambição – Samora
Machel

Minifestação pacífica (sábado) irreversível

MPM, 16 JUN – Sob o le-

ma ‘pelo direito à espe-

rança’, agremiações da

sociedade civil agenda-

ram para sábado às 7h30,

na cidade de Maputo,

marcha de protesto con-

tra a crise política e a si-

tuação económica.

“Queremos nos expri-

mir em defesa de uma so-

ciedade pacífica e sem

corrupção”, Alice Mabo-

ta, presidente da Liga

Moçambicana dos Dire-

itos Humanos, uma das

organizações envolvidas

na iniciativa.

O trajecto da marcha

compreende as avenidas

Eduardo Mondlane (está-

tua Eduardo Mondlane),

Karl Marx, Ho Chi Minh

até Praça da Independên-

cia.

Mabota avisa que o

povo não deve pagar o

preço pelas políticas ir-

responsáveis que arras-

tam Moçambique para

este estado de coisas.

Na conferência de

Para já, Alice Mabota diz-se ameaçada por encabeçar o protesto de rua agendado para sábado na

cidade de Maputo, depois de duas tentativas fracassadas, a última, com direito à agressão do principal

dinamizador da iniciativa. Dez ONG’s deram a cara ontem para a manifestação pacífica “a não falhar”.

ontem, estavam 10 de

outras tantas agremi-

ações que estarão na

marcha sábado.

Paula Monjane, CESC,

por exemplo, anota ser

necessário que o Tribunal

Administrativo actualize

os moçambicanos sobre

a dívida pública da polé-

mica.

A liberdade de ex-

pressão é outra das mo-

tivações para a marcha,

devido aos atentados

contra académicos, ana-

listas, jornalistas e perso-

nalidades políticas que

abalam o país.

No final do protesto,

pacífico, será elaborado

um documento com su-

gestões às lideranças

moçambicanas e que,

posteriormente, será de

acesso público.

Alice Mabota: "trata-

-se de um acto solicitado

por todos os moçambi-

canos".

Para a iniciativa, a or-

ganização teve que corri-

gir o primeiro documento

de pedido de autoriza-

ção e, no momento,

aguardam pela resposta

das autoridades munici-

pais e alerta.

"Esperamos que este

não seja um pretexto pa-

ra não realizarmos a

marcha, porque, de qual-

quer forma, a marcha se-

rá realizada" e revela

ameaças para cancelar a

marcha.

Em Maio, partidos ex-

traparlamentares tenta-

ram organizar uma mar-

cha contra a situação po-

lítica e económica que

Moçambique atravessa,

mas, no dia em que esta-

va agendada a conferên-

cia de imprensa do anún-

cio do protesto, o líder

do mesmo, João Mas-

sango, foi agredido nos

arredores de Maputo e

a marcha acabou por

não ser realizar.

Em finais de Abril, o

receio de agitação nas

ruas deixou Maputo a

meio-gás por um dia e

os acessos ao centro da

capital sob forte vigilân-

cia policial, após a circu-

lação de mensagens anó-

nimas nas redes sociais

convocando um protesto

contra as dívidas ocultas.

Sábado até telemó-

veis serão utilizados pa-

ra reportar tudo o que

acontecer, nomeada-

mente intervenção poli-

cial contra os manifes-

tantes, para de imediato

reportar lá fora.

Empréstimos contra-

ídos entre 2013 e 2014

pelo anterior governo

fizeram disparar a dívida

pública para mais de

70% do PIB. redacção

Mineira Vale pára
BRM, 16 JUN - A com-

panhia mineira brasileira

Vale suspendeu o trans-

porte de carvão na linha
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ANGÓNIA, 16 JUN - Foi ina-

ugurado, semana passada,

o Centro de Saúde de Caló-

mue, distrito de Angónia,

província de Tete, fruto da

parceria entre o Ministério

moçambicano da Saúde e o

governo dos Estados Uni-

dos da América.

“A construção do centro

faz parte de um programa

de desenvolvimento de in-

fra-estruturas de saúde que

contempla 16 centros de sa-

úde para as províncias de Te-

te, Zambézia e Nampula que

foram financiados pelo go-

verno americano atravez de

fundos do Plano de Emer-

gência do Presidente dos

Estados Unidos da América

para o Alivio do HIV e SIDA”,

explica fonte da embaixada

norte-americana em Maputo.

As obras iniciaram em

Abril de 2014 e terminaram

em Fevereiro deste ano.

Segundo a mesma fon-

te, este projecto reflecte o

compromisso do governo

americano em investir no

sector de saúde para me-

lhorar o acesso aos cuida-

dos primários de saúde as

comunidades rurais.

O Centro de Saúde de

Calómue tem capacidade

para atender até dez mil

(10,000) habitantes que an-

teriormente à sua construção

viajavam até ao Malawi para

receberem assistência médica.

Esta unidade sanitária está

concebida para providenciar

cuidados primários de saúde

que incluem cuidados primá-

rios, diagnóstico e tratamen-

to da tuberculose, diagnósti-

co do HIV, aviamento de anti-

-retrovirais, diagnóstico e tra-

tamento de infecções opor-tu-

nistas do HIV. redacção

Inaugurado centro de saúde de Calómue

Incineração com pompa e cirscunstância
MPM, 16 JUN – Com aval

do Tribunal Aduaneiro, fo-

ram ontem incineradas, na

cidade de Maputo, as 547

caixas contendo cigarros

de diversas marcas, sob os

auspícios da Autoridade Tri-

butária.

O acto, que foi teste-

munhado por uma equipa

multisectorial envolvendo a

Polícia, Ministério da Agri-

cultura, Ministério da Sa-

úde, Conselho Municipal da

Cidade Maputo, represen-

tantes de empresas do ra-

mo de tabaco, entre outras,

resultou da apreensão, por

contrabando, da referida

mercadoria, a qual, de acor-

do com a avaliação feita,

não reunia os requisitos bá-

sicos para comercialização

no território nacional, para

além de o suposto propri-

etário não ter comparecido

para reclamar a mercado-

ria, apesar do mesmo ter si-

do notificado para o efeito.

Segundo o Porta-voz da

instituição, Haydn Castelo

David, esta acção surge no

âmbito das operações de

fiscalização realizadas pe-

las equipas da AT, que cul-

minaram com a apreensão

destas mercadorias na rota

de contrabando nas provín-

cias de Inhambane e Mapu-

to.

Ainda de acordo com a

fonte, a mercadoria está ava-

liada em cerca 13.6 milhões

de meticais, correspondente

a pouco mais de 19.8 mi-

lhões de meticais, em dire-

itos e demais imposições

aduaneiras.

Reforçando, a fonte de-

sencorajou este tipo de

comportamento, tendo

apelado para que os ope-

radores de comércio

transfronteiriço pautem pelo

cumprimento do estipulado

na Lei no acto de importação

ou exportação de mercado-

rias, “pois é também missão

da Autoridade Tributária zelar

pela defesa da economia e da

sociedade”. redacção

Incaju arrecada 23 milhões dólares
CAFUMPE, 16 JUN - O sec-

tor de cajú arrecadou, na

campanha agrária 2015/20-

16, prestes a findar, cerca de

23.1 milhões de dólares nor-

te-americanos, como resulta-

do da comercialização de

100 mil toneladas da castan-

ha de caju.

Estes dados foram reve-

lados ontem pelo director

nacional do Instituto Nacional

do Caju (Incaju), Ilídio Bande,

durante a reunião do sector

que decorre em Cafumpe,

distrito de Gondola, província

de Manica, um evento que

tem por objectivo reflectir

sobre a produção da castan-

ha de caju no país.

Nos anos passados, a

produção situava-se em 80

mil toneladas. Batemos recor-

de na produção ao passar-

mos de 80 para 100 mil tone-

ladas/ano. “Isso é um ganho

muito importante para o

sector”, diz Bande, expli-

cando que a castanha de

caju foi comercializada nos

mercados asiático e ameri-

cano.

“A castanha bruta é ex-

portada para India e Viet-

nam, enquanto a amêndoa

vai para Estados Unidos da

América”, esclarece.

Bande afirmou que o

desaf io do sector neste

momento é alargar a pro-

dução para 120 mil tonela-

das nas próximas campan-

has, onde o sector familiar

é chamado a contribuir pa-

ra aumento da produção

da castanha de cajú.

“A nossa maior aposta

é envolver, cada vez mais,

o sector familiar nesta acti-

vidade e alimentarmos a in-

dústria do caju. Almejamos

incrementar a produção e

atingirmos a fasquia de 120 mil

toneladas por cada campan-

ha”, afirma.

A reunião do Incaju, que

hoje termina, junta quadros do

sector e produtores destaca-

dos na produção da castanha

de caju.

Em Moçambique, as pro-

víncias de Nampula, Zambézia,

Manica, Inhambane, Gaza são

as maiores produtoras da cas-

tanha de caju. A actividade é

desenvolvida em grande esca-

la pelo sector familiar. red
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China avança para industrialização no país
MPM, 16 JUN - O embaixa-

dor da República Popular da

China, em Moçambique, Su

Jian, visitou terça-feira (14),

a Confederação das Associ-

ações Económicas de Mo-

çambique (CTA), onde man-

teve um encontro com o

Conselho Directivo desta

agremiação, dirigido pelo

respectivo presidente, Rogé-

rio Manuel.

O encontro inseriu-se na

materialização dos acordos

alcançados pelos governos

de Moçambique e da China,

na recente visita efectuada

pelo presidente da Repúbli-

ca, Filipe Jacinto Nyusi, àque-

le país asiático.

Conforme revelou Su Jian,

a ida à CTA serviu para discu-

tir a implementação da Co-

operação da Capacidade

Produtiva, um programa es-

tratégico com o qual “pode-

remos avançar com a indus-

trialização em Moçambique,

pois queremos que este País

tenha uma economia muito

forte”.

Su Jian explicou que este

programa visa a criação de

mais postos de emprego e

preparar tecnicamente mais

operários moçambicanos. A

China quer contribuir para

que Moçambique tenha mais

infraestruturas, mais forma-

ção profissional, para além

de encontrar a forma finan-

ceira mais viável e diversifi-

cada para desenvolver a sua

economia.

O diplomata assegurou

que o objectivo da Coopera-

ção da Capacidade Produti-

va é de reforçar a produção

nacional, promovendo as ex-

portações e diminuindo as

importações.

“Podemos tirar vantagens

recíprocas e fazer milagres

para Moçambique crescer,

pois não será apenas com

a exploração dos recursos

naturais que vai melhorar a

economia, mas também

garantindo uma segurança

f inanceira e económica”,

sustentou.

Já o presidente da CTA,

Rogério Manuel, disse por

sua vez que esta visita do

embaixador da China em

Moçambique tem por finali-

dade promover cada vez

mais a relação entre o em-

presariado nacional e o chi-

nês.

Rogério Manuel deu a

saber que, “aquando da

nossa recente visita à Repú-

blica Popular da China,

acompanhando o presi-

dente da República, assiná-

mos vários memorandos de

cooperação, sendo um de-

les sobre o apoio a Mo-

çambique no ramo da in-

dustrialização”.

“Foi daí que nós, como

sector privado, entrámos

nesta área empresarial pa-

ra abraçar este programa

designado Cooperação da

Capacidade Produtiva”, afir-

mou o presidente da CTA,

que assegurou haver valo-

res para financiar os pro-

jectos chineses em Moçam-

bique.

O presidente da CTA

descreveu o referido pro-

grama como “uma oportu-

nidade que nos é dada pelo

governo chinês para promo-

ver a industrialização em

Moçambique. Neste contex-

to, no próximo dia 24 do mês

em curso, uma delegação

empresarial composta por

80 empresários chineses es-

tará em Maputo para um en-

contro de negócios.

Importa referir que a Co-

operação da Capacidade

Produtiva tem como áreas de

investimento a indústria

transformadora, o agro-ne-

gócio, o turismo, a pesca, o

comércio e os serviços ban-

cários. redacção

EUA concluem maior projecto no país
MPM, 16 JUN – A Casa

Branca concluiu ontem em

Maputo, o Programa de Par-

ceiros Competentes (CAP)

implementado há 10 anos

atravez da iniciativa FHI360.

Mark Cassayre, adjunto

chefe da missão dos Estados

Unidos da América em Mo-

çambique, tendo a seu lado

Angélica Magaia, directora

nacional da Criança, no Mi-

nistério do Género, Criança

e Acção Social, testemunha-

ram o acto de ontem à tarde

numa das estâncias hotele-

iras da capital moçambicana.

O Programa de Parceiros

Competentes, CAP, constituiu

o maior investimento do go-

verno americano no apoio à

sociedade civil, em cinquenta

e cinco milhões de dólares (

55,000,000 dólares), “para

reforçar o papel que estas

organizações desempenham

no desenvolvimento susten-

tável de Moçambique, com

enfoque na área de saúde e

HIV/SIDA”, segundo nota da

embaixada norte-americana

em Maputo.

O CAP visava aumentar a

capacidade de organiza-

ções locais para desenvol-

verem e gerirem programas

que contribuem para a me-

lhoria da cobertura de ser-

viços de prevenção, cuida-

dos e tratamento do HIV/SI-

DA.

O CAP apoiou organiza-

ções que trabalham na área

de prevenção, cuidados e

tratamento do HIV e nos cui-

dados a crianças órfãs e

vulneráveis.

O programa abrangeu

37 organizações com um

pacote intensivo de assis-

tência técnica, que incluiu

subvenções e assistência té-

cnica para capacitação insti-

tucional e programática, e

também cerca 200 organi-

zações com um pacote mais

pequeno de capacitação or-

ganizacional.

Este projecto deixa o seu

legado de oito organiza-

ções graduadas, que pos-

suem capacidade demons-

trada para alcançar altos pa-

drões de cumprimento de re-

quisitos e de desempenho

com qualquer doador. re-

dacção

QLM, 16 JUN - Oswaldo Pe-

tersburgo está para proce-

der à entrega, hoje, de uma

unidade móvel de formação

profissional ao governo pro-

vincial da Zambézia, a ser

afecta à delegação provincial

do Instituto Nacional de Em-

prego e Formação Profissi-

onal, num cerimonial marca-

do para Mocuba.

Trata-se de uma platafor-

ma móvel munida de equipa-

mento para treino de candi-

datos a emprego e auto-em-

prego, em hotelaria e turis-

mo, destinado a jovens e ou-

tros beneficiários da provín-

cia.

Oswaldo é natural da

Zambézia. redacção

BREVE


